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Nesta edição, entrevista com  
Rocksane de Carvalho Norton, pediatra  
e atual vice-reitora da UFMG 

Reanimação Neonatal e 
Reanimação Pediátrica: dois 
cursos promovidos pela SMP
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Defesa Profissional 
Conheça um pouco mais sobre esse movimento que acontece pelo Brasil
Defesa Profissional

Todas as quartas-feiras, às 12h15, o pediatra ganha voz: 
aconselha, esclarece e informa os mineiros sobre o universo 
das crianças e adolescentes. “Cuidando de Você”, quadro do 
programa “Manhã da Globo”, fez-se um canal profícuo entre 
população e especialista e já dura cerca de sete anos.

Com o objetivo de nortear o público do programa em di-
ferentes temas, o quadro “Cuidando de você” é um canal de 
comunicação em que questões ligadas à saúde são discutidas 
por especialistas de diversas áreas, que se revezam durante 
os dias da semana. Cada dia conta com a presença de um 
profissional de determinada área, de pediatra a sexólogo. 

Após o convite do radialista responsável pelo programa, 
Paulo Roberto, ao pediatra José Sabino de Oliveira, diretor dos 
Departamentos Científicos da SBP e assessor da presidência 
da atual gestão da SMP, a Pediatria ganhou um aliado na 
aproximação do profissional da área com classes B, C e D: 
público do “Manhã da Globo”. A audiência, em sua maioria 
feminina, é composta por ouvintes entre 20 e 65 anos de 
idade interessados em receber informações que acalentem 
seus anseios e aquietem suas dúvidas.

A partir de 2006, o convite para a participação no qua-
dro “Cuidando de Você” se estendeu à SMP. A partir desse 
momento, pediatras membros da diretoria começaram a se 
revezar às quartas-feiras, levando conhecimentos variados 
aos expectadores do programa.

Em relação à participação do profissional pediátrico no 
quadro, Sabino salienta que a parceria inusitada foi firmada 
com o intuito de levar conhecimento verdadeiro aos lares de 
Minas. “De inicio aceitei, pois pensei que seria uma expe
riência pessoal interessante. Mas, acima de tudo, acredito que 
contribui para esclarecer situações que são mal interpretadas 
por pessoas leigas ou mal explicadas pelos médicos”. 

Orientação importante
Segundo Paulo Roberto, oferecer aos mineiros uma orien-

tação profissional quanto a assuntos pediátricos, por meio de 
um canal de comunicação de grande alcance, mostrou-se 
extremamente relevante. “Pudemos constatar que, em mui-
tos casos, só uma palavra do pediatra já é suficiente para 
amenizar as preocupações dos pais”. 

“Obtivemos manifestações positivas de muitos ouvintes 
agradecendo a participação dos pediatras e mencionando o 
quanto era importante esta oportunidade. De fato, eles reco-
nhecem o valor do quadro e da participação dos médicos”, 
enfatiza o apresentador Paulo Roberto. Porém, de acordo 
com Paulo, é importante destacar que “a todo o momento 

Pediatras no rádioMobilização nacional dos pediatras
Desde julho de 2009, a Sociedade Brasileira de Pediatria 

tem dado apoio e articulado, por todo o Brasil, movimentos 
que buscam a prioridade de investimento e a valorização do 
exercício do pediatra. A partir de uma reunião que aconte-
ceu em Brasília, no ano passado, onde estiveram reunidas 
grandes lideranças da pediatria brasileira, foram definidas 
algumas metas a serem alcançadas pela especialidade, 
principalmente referentes à conquista de remuneração justa 
pelos planos de saúde, serviços públicos e privados.

Como resultado desse movimento, reações passaram a 
surgir em diferentes estados do país, dando início ao que 
se pode chamar de mobilização nacional dos pediatras. 
Sociedades de Pediatria como a de Santa Catarina, Espírito 
Santo, Rio Grande do Sul, Paraíba, Mato Grosso do Sul, Rio 
Grande do Norte e Distrito Federal, pioneira na mobilização 
regional, já deram início a algumas negociações.

As reivindicações variam de acordo com a localidade, 
mas podem ser listadas, no geral: vão desde a busca de 
remuneração diferenciada nas consultas de puericultura, 
implantação dos Procedimentos Padronizados em Pediatria 
(PPP), a remuneração pela visita hospitalar, até a inclusão 
do pediatra no Programa Saúde da Família (PSF).

O movimento em Minas
Atualmente, Minas Gerais se prepara para dar início 

efetivo a um movimento de defesa profissional. A atual 
diretoria da SMP, desde o começo do ano, vem articulando 
forças e lideranças para a luta por condições justas de tra-
balho do pediatra. Os presidentes das Regionais já foram 
procurados pela diretoria, com o intuito de se formar uma 
rede de defesa profissional, que irá participar das discussões 
sobre o assunto. Paulo Poggiali, presidente da SMP, enviou 
uma carta à nova diretoria da Unimed-BH abordando a 
preocupação da sociedade com os pediatras cooperados e, 
além disso, solicitou uma reunião com o grupo Unidas-MG, 
para que os acordos realizados entre a SBP e a Unidas sejam 
ajustados às necessidades do estado e entrem em vigor o 
quanto antes. 

Além disso, foi realizado, em Belo Horizonte, no dia 09 
de abril, o “Fórum Nacional CBHPM”, organizado pelo 
CRMMG, Sindicato dos Médicos de Minas Gerais, Fencom 
e AMMG. O evento, que retomou as discussões sobre a con-
solidação da CBHPM, contou com a presença de expressivas 
lideranças médicas, dentre elas os diretores da SMP Paulo 
Poggiali, Mário Lavorato da Rocha, Fernando Mendonça, 
Fábio Guerra e Margarida Sofal. 

Dando continuidade às discussões do Fórum Nacional 
CBHPM e como preparação para o XII Enem (Encontro 
Nacional de Entidades Médicas), vai acontecer, em São 
Paulo, o Pré-Enem Sul/Sudeste. O evento, que será realizado 
nos dias 14 e 15 de maio, vai trazer, entre diversos assun-
tos, a discussão sobre o ensino médico no Brasil, mercado 
de trabalho, novo código de ética e movimento médico 
nacional. Já o Enem, promovido pela AMB, CFM e Fenam, 
que acontecerá de 27 a 30 de julho, em Brasília, tem uma 
parte de sua programação voltada para os temas: mercado 
de trabalho e remuneração, salário mínimo profissional, 
trabalho médico no SUS, papel da ANS, TISS e CBHPM, 
honorários entre outros temas relevantes dentro da discussão 
de defesa profissional.

defesa profissional responsabilidade

ressaltamos a vital necessidade e importância da consulta 
clínica com o profissional. Mas muito se pode colher quando 
oferecemos ao ouvinte a oportunidade de um diálogo com 
o pediatra”.

A sede de informações sobre os cuidados com os pe-
queninos levou o programa “Manhã da Globo” a vigorar 
no segundo lugar de audiência no rádio AM durante muitas 
quartas-feiras, de acordo com Paulo: “Atingimos picos de 
audiência em vários programas”. Corroborando com esta 
realidade, Sabino pontua: “A SBP lançou um livro para pais 
que foi capa da Revista Veja. Em pouco tempo, ele já estava 
entre os 10 mais vendidos do Brasil, tal a avidez do leigo por 
informações sérias e honestas”. 

A Pediatria não vive seu melhor momento, mas boas 
atitudes e ideias inovadoras podem mudar esta realidade. 
“Nessa luta para valorizar as nossas entidades pediátricas 
e o pediatra, acho que o quadro do programa é um canal 
extremamente relevante para mostrarmos a importância do 
pediatra e da Pediatria”, desabafa José Sabino.

A participação dos pediatras da SMP no programa Manhã 
da Globo acontece às quartas-feiras, das 12h15 às 12h50. 
Sintonize a Rádio Globo (1150 AM) e confira.
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O movimento definiu metas a serem 
alcançadas pela especialidade, 
principalmente referentes à conquista de 
remuneração justa pelos planos de saúde, 
serviços públicos e privados

José Sabino foi o primeiro pediatra a participar do 
programa. Por meio dele, o convite se estendeu à SMP
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A Pediatria passa, hoje, por um momento 
único e especial de sua história. Pela primeira vez, 
pode-se dizer que existe um movimento nacional 
em busca da valorização da especialidade. A todo 
instante nos chegam notícias dos mais diversos 
cantos do país com informações que nos alimen-
tam de esperança e ânimo para lutarmos juntos 
pela Pediatria e pelos pediatras do Brasil. 

A exemplo do Distrito Federal, Santa Catarina, 
Espírito Santo, Rio Grande do Sul, Paraíba, Mato 
Grosso do Sul, Rio Grande do Norte e outros 

estados que já entraram nessa batalha, Minas Gerais vive um período 
de organização para o fortalecimento da defesa profissional.

Desde o começo do ano, as reuniões da Diretoria Executiva da SMP 
têm procurado abordar a questão da luta por melhor remuneração e 
condições de trabalho do pediatra e alguns passos já foram dados nessa 
direção. Em primeiro lugar, num trabalho integrado com as Diretorias 
de Defesa Profissional, encabeçada por Fábio Guerra, e de Integração 
das Regionais, liderada por Mário Lavorato, está em fase de formação 
uma Rede de Representantes de Defesa Profissional. 

Procurando congregar lideranças pediátricas de várias partes do 
estado, solicitamos aos presidentes das nove Regionais da Sociedade 
Mineira de Pediatria que indiquem nomes de representantes das suas 
respectivas regiões para a formação de uma equipe que participará 
das discussões e decisões da SMP na defesa dos interesses dos pe-
diatras. 

Em segundo lugar, a SMP endereçou à nova diretoria da Unimed-BH 
uma carta mostrando a preocupação da Sociedade com os pediatras 
cooperados, suas condições de trabalho e remuneração, uma vez que 
se trata da segunda maior especialidade em número de cooperados da 
seguradora. Como resultado dessa ação, esperamos uma reunião entre 
as diretorias, ainda neste trimestre, para discussão de tais questões. 

Solicitamos também uma reunião com o grupo UNIDAS-MG, 
para exigir que os acordos SBP/UNIDAS/ANS sejam implementados 
em Minas com a maior urgência possível.

Além disso, no dia 9 de abril, participamos, em Belo Horizonte, 
junto com os diretores Mário Lavorato, Fernando Mendonça, Fábio 
Guerra e Margarida Sofal, do “Fórum Nacional CBHPM”, organizado 
pelo CRMMG, Sindicato dos Médicos, Fencom e AMMG, com presença 
de expressivas lideranças médicas locais e nacionais. Neste importante 
encontro foi retomada a discussão em busca da consolidação da Clas-
sificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos.

Enfim, o que queremos salientar aos pediatras mineiros é que 
a hora é agora! Precisamos aproveitar esse cenário efervescente do 
Brasil para defendermos a Pediatria mineira e brasileira. Para isso, é 
importante que cada um esteja compromissado e atento a essa causa, 
que não é só da SMP, mas sim de todos os pediatras.

Um forte abraço,

Paulo Tadeu de Mattos Pereira Poggiali
PRESIDENTE DA SMP

*O conteúdo das cartas citadas acima pode ser lido no site da SMP: www.smp.org.br

xxxxxxxxxxxxxx

Pediatra, fortaleça a SMP.  
Filie-se e participe!
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Movimentar para valorizar agenda
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saúde em geral estimular a prática do aleitamento materno exclusivo até os seis meses e 
continuando até os dois anos de idade ou mais”. 
Portaria nº 2.051 de 8 de novembro de 2001 – MS.

Sonho,
responsabilidade 
e desafio
Nesta edição, o SMP Informa fez uma entre-
vista com a pediatra Rocksane de Carvalho 
Norton. Ela é professora associada do Depar-
tamento de Pediatria da Escola de Medicina 
da UFMG, especialista em Nutrologia, mestre 
em Pediatria, doutora em Gastroenterologia, 
membro do Departamento de Nutrologia da 
SBP e da SMP. No dia 22 de março deste ano, 
assumiu a vice-reitoria da UFMG.

Dra. Rocksane, o que a levou a escolher a 
medicina e especificamente a pediatria? 
Escolhi a medicina, como todo jovem, em 
busca de um sonho. O sonho de contribuir 
para aliviar o sofrimento das pessoas. A es-
colha da pediatria foi baseada na vivência do 
curso médico e na afinidade com as crianças. 
O Departamento de Pediatria, liderado pelo 
professor Ênnio Leão, sempre se destacou pelo 
compromisso com o ensino, a pesquisa e a 
assistência, o que determinou, sem dúvida, a 
formação de muitas gerações de pediatras.

Conte-nos um pouco sobre sua trajetória 
profissional.
Minha formação se deu na UFMG. Fiz o 
curso de graduação, a residência médica, 
mestrado e doutorado nessa instituição. O 
Departamento de Pediatria é a minha casa. 
Sou professora desde 1985, com atividades 
de ensino, pesquisa e extensão. Exerci cargos 
variados no Departamento de Pediatria e na 
Sociedade Mineira de Pediatria. Sou ainda 
membro do departamento de Nutrologia da 
SBP. Mais recentemente, venho desempenhan-
do funções administrativas na UFMG.

E a vice-reitoria da UFMG, o que significa 
para a senhora?
Penso que é uma honra dividir com o reitor, 
Professor Clélio Campolina, a tarefa de dirigir 
uma universidade como a UFMG, uma das 
melhores do Brasil, conforme avaliações do 

entrevista

Rocksane de Carvalho Norton

De acordo com a Academia Americana de Pediatria, de 5 a 
10% dos bebês precisam de alguma manobra de reanimação ao 
nascer. Além disso, a cada ano, cerca de 5 milhões de crianças 
morrem ainda no período neonatal. Esses números, por si só, já 
indicam a importância da propagação de técnicas de reanimação 
do neonato.

Sabe-se que as manobras para a reanimação de um recém-
nascido, ainda na sala de parto, são cruciais para determinar a 
qualidade de vida daquela criança ao longo de toda a sua vida, 
haja vista que sequelas levam a internações e cuidados especiais 
frequentes.

Desde 1991, a Sociedade Mineira de Pediatria oferece a profis-
sionais da saúde, em especial àqueles que atuam em sala de parto 
(pediatras, enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem) e que 
estão ligados direta ou indiretamente às técnicas de reanimação 
neonatal, como fisioterapeutas, bombeiros entre outros, um curso de 
capacitação. Porém, somente em 1994 ele tornou-se de abrangência 
nacional, ligado à Sociedade Brasileira de Pediatria.

Trata-se do Curso de Reanimação Pediátrica, de caráter teórico-
prático, atualizado e baseado nas melhores evidências disponíveis, 
a partir dos processos de revisão sistemática de dados elaborados 
pela força tarefa neonatal do International Liaison Committee on 
Resuscitation (ILCOR) e nas diretrizes publicadas pela Academia 
Americana de Pediatria e Associação Americana de Cardiologia.

O Programa de Reanimação Neonatal pretende, segundo a sua 
coordenadora na SMP, Márcia Gomes Penido, “auxiliar na diminuição 
da mortalidade neonatal decorrente da asfixia perinatal no Brasil, 
por meio da disseminação dos conhecimentos para atender o recém-
nascido e do ensino das técnicas apropriadas para reanimá-lo no 
nascimento”, explica.

O Curso acontece, atualmente, na AMMG ou em outro local, já 
que outras instituições podem promovê-lo. A carga horária didática 
mínima é de oito horas, que pode ser ministrada em um único dia 
ou fracionado no prazo máximo de quatro dias. Ele pode 
ser organizado para 40 alunos, sendo o 
máximo de oito alunos por 
instrutor.

O acesso de uma criança e de um adolescente 
vítima de trauma ou de doenças graves ao primeiro 
socorro é determinante em sua sobrevida. Por isso, 
estimular o treinamento de profissionais da saúde, em 
especial pediatras, enfermeiros e fisioterapeutas, para 
um correto atendimento em situações de emergência, 
torna-se fundamental.

Alexandre Rodrigues Ferreira, coordenador do Curso 
de Reanimação Pediátrica da SMP, explica que objetivo 
do PALS (Pediatric Advanced Life Support) é “permitir 
que se reconheçam os sinais de angústia ou insuficiência 
respiratória e choque, para que intervenções precoces 
sejam realizadas visando a diminuir a mortalidade e a 
morbidade da criança e do adolescente”.

Ligado à SBP, o Curso de Reanimação Pediátrica 
foi criado em 1998, quando ficaram definidos oito 
polos de capacitação de pediatras instrutores. Minas 
Gerais foi um desses pioneiros. Em 1999, esses polos 
foram oficialmente implantados e, hoje, são 13: Bahia, 
Brasília, Ceará, Minas Gerais, Pará, Paraná, Pernambu-
co, Paraíba, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, São Paulo e Espírito Santo. 

No entanto, antes mesmo de 1999, algumas  
filiadas já realizavam o curso por iniciativa própria, 
junto à FUNCOR. O primeiro curso em Belo Horizonte 
foi realizado em 1989, sob a coordenação do médi-
co Petrônio Rabelo Costa, com a presença de Leon 

Programa de Reanimação Neonatal

Chameides e Ramiro Albarran, 
então coordenadores mundiais 
do Curso PALS da American He-
art Association. Desde então, foi 
criado um Grupo de Estudos de 
Reanimação Cardiorrespiratória 
na Faculdade de Medicina e Hos-
pital das Clínicas da UFMG, com 
a realização de vários cursos. “Já a 
parceria com a Sociedade Mineira 
de Pediatria começou em 1998”, 
explica Alexandre.

O curso é desenvolvido por meio 
de atendimento simulado de casos 
pediátricos, utilizando manequins e 
material audiovisual, sendo supervi-
sionado por um grupo de instrutores 
com formação em pediatria e que 
atuam no dia a dia do atendimen-
to à criança. Atualmente, o curso 
acontece na AMMG, com carga 
horária de 20 horas (sexta-feira à 
noite, sábado e domingo durante 
todo o dia). Ele tem acontecido 
mensalmente, nos últimos 18 me-
ses, e permite a capacitação de 24 
profissionais por edição.

Ministério da Educação, e já com reconhe-
cimento internacional. É um grande desafio 
para a minha carreira.

Como a senhora vê a atual situação da 
Pediatria brasileira?
Acredito que existem duas questões funda-
mentais. A primeira, de caráter coletivo e 
público, refere-se ao papel social do pediatra 
para a construção de políticas voltadas ao 
bem-estar da população infanto-juvenil – 
vacinas, aleitamento materno, creches. A 
segunda, mais de caráter privado, refere-se 
ao papel do pediatra na atenção à criança 
e ao adolescente na família, informando, 
acolhendo e orientando as angústias dos pais. 
Nesse sentido, considero de fundamental 
importância a participação da Universidade 
e das Sociedades Estaduais e Brasileira de Pe-
diatria na formação de recursos humanos, na 
divulgação de conhecimentos e na promoção 
de políticas voltadas para a criança.

Em sua opinião, por que os pediatras mineiros 
devem se tornar sócios da entidade que os 
representa, a SMP?
A sociedade brasileira, se quiser minorar as 
suas diferenças sociais, precisa de investimen-
tos em educação e saúde. Essas são tarefas 
do Estado, mas devem ser ampliadas por 
ações da sociedade civil. Nesse sentido, eu 
vejo a Sociedade Mineira de Pediatria como 
um instrumento para a educação continuada 
de pediatras, divulgação de conhecimentos 
e implementação de ações voltadas para o 
desenvolvimento social.

Cursos NALS e PALS
“Os cursos NALS e PALS são padronizações de abordagem do recém-nascido 
e da criança derivados de estudos multicêntricos baseados em evidências. São 
cursos que ensinam os pediatras a sistematizarem a assistência ao recém-
nascido e à criança gravemente enferma, minimizando os riscos para o 
paciente e o profissional.” Marcela Damásio Ribeiro de Castro, diretora dos 
cursos de Reanimação Neonatal e Reanimação Pediátrica da SMP

Programa de Reanimação Pediátrica

21 e 22 de maio de 2010
• IX Fórum da Academia Brasileira de Pediatria
Local: Hotel Mercure/Auditório Centauro – Belo Horizonte/MG
Informações: (21) 2245-3083 / (31) 3224-0857 ou www.forumsbp.com.br

15 a 17 de julho de 2010
• 10º Simpósio Brasileiro de Vacinas
Local: Gramado/RS – Informações: www.vacinas2010.com.br

6 e 7 de agosto de 2010
• III Jornada de Reumatologia Pediátrica
Local: Auditório do Apart Hotel Platinum Promenade – Belo Horizonte/MG 
Informações: (31) 3224-0857 ou www.reumatopediatria-mg.com.br

11 a 14 de agosto de 2010
• Curso Nestlé de Atualização em Pediatria
Local: Expominas – Belo Horizonte/MG – Informações/inscrições: (41)3022-1247, 
ekipe@ekipedeeventos.com.br e www.nestle.com.br/nutricaoinfantil

1 a 4 de setembro de 2010
• III Congresso Brasileiro de Fibrose Cística
Local: Associação Médica de Minas Gerais – Belo Horizonte/MG – Informações e 
inscrições: (31) 3227-8544 ou www.rhodeseventos.com.br/fibrose_cistica

2 a 4 de setembro de 2010
• VI Jornada Mineira em Defesa da Amamentação
Local: Auditório 1 do Hospital Mater Dei - Rua Gonçalves Dias, 2700, Santo 
Agostinho, Belo Horizonte/MG – Informações  e inscrições: (31) 3224-0857

22 a 25 de setembro de 2010
• 11° Congresso Brasileiro de Adolescência
Local: Salvador/BA – Informações: www.adolescencia2010.com.br<http://www.
adolescencia2010.com.br/> 

23 a 25 de setembro de 2010
• 13º Congresso Brasileiro de Ensino e 7º Congresso Brasileiro de Pesquisa em 
Saúde da Criança e do Adolescente 
Local: Porto Alegre/RS – Informações:www.ensinoepesquisa2010.com.br<http://www.
ensinoepesquisa2010.com.br/>

3 a 6 de novembro de 2010
• 16° Congresso Brasileiro de Infectologia Pediátrica
Local: Florianópolis/SC

14 a 18 de novembro de 2010
• XXX Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica, XIII Congresso Brasileiro de 
Urologia Pediátrica e II Congresso Brasileiro de Cirurgia Pediátrica Vídeo-assistida
Local: Ouro Minas Palace Hotel – Belo Horizonte/MG – Informações: http://www.
luminaeventos.com.br/Internet/Projeto%20CIPE%202010.pdf

qualificação


